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EDITORIAL



3

Há 10 anos atrás, 
ninguém diria 
que o Barreiro, 
esta nossa terra 
com tal passado 
industrial, seria 
conhecido e 
reconhecido pela 
beleza natural e 
pelas suas áreas 
protegidas. 
 De Lisboa ao Alentejo, muitas são as solici-
tações que nos chegam de inúmeras pessoas, 
associações ambientais ou desportivas e agru-
pamentos de escuteiros para a realização de ini-
ciativas ou visitas na Mata da Machada.

 No CEA (Centro de Educação Ambiental) rece-
bemos grupos, escolas, autarquias,  não só da 
península de Setúbal, como da margem norte 
do Tejo.

 Nas nossas atividades e workshops  partici-
pam cidadãos de Sintra, da Amadora, de Lisboa, 
ou de Setúbal.

 Há apenas 5 anos, mais de 70% dos barreiren-
ses não conheciam sequer  a Mata da Machada. 
Neste momento são muitos, aqueles que a procu-
ram para a prática desportiva, para um piqueni-
que ou um passeio em família ao fim-de-semana.

 Nada acontece por acaso. Tem sido um longo 
caminho que tem dado muito trabalho. 

  Foi preciso pensar, ouvir, definir uma estraté-
gia, obter meios para a pôr em prática, envolver 
a sociedade e fazer. Concretizar. Mas tem valido 
a pena, pois os resultados estão à vista.

 Os Campos de Férias esgotaram a sua capaci-
dade, tendo sido preciso um esforço adicional 
para não deixar ninguém de fora.
A iniciativa Reserva o Verão em Família foi um 
sucesso, e envolve cada vez mais pessoas, nas 
mais diversas atividades.

 O projeto LIFE Biodiscoveries, que promove o 
controlo de espécies invasoras na área da Re-
serva Natural Local do Sapal do Rio Coina e Mata 
da Machada, conta com cada vez mais voluntá-
rios. Somos já mais de mil cidadãos envolvidos. 
Foi também reforçada a equipa técnica, onde, ao 
assinarmos um protocolo com o Estabelecimen-
to Prisional do Montijo, aumentámos o trabalho 
de campo e a preparação dos terrenos, de forma 
a permitir uma intervenção em locais até agora 
dificilmente acessíveis.

 Continuamos a investir na rede de infraestrutu-
ras e equipamentos,  como o Espaço Machada, 
e o protocolo assinado com o ICNF, que permiti-
rá mais novidades, em breve.

 E porque buscamos a excelência no que faze-
mos, temos de nos manter atualizados. Por isso, 
estamos a reestruturar o CEA, com pequenas 
obras de manutenção e conservação, bem como 
a reformar e atualizar os conteúdos pedagógicos 
e as atividades.

 Em janeiro será relançado com nova imagem, e 
com nova dinâmica.

 E não vamos parar por aqui! Vamos continuar 
a trabalhar para dar mais futuro à nosso terra!

BRUNO VITORINO
Vereador da Câmara Municipal do Barreiro respon-
sável pela Reserva Natural Local e pelo Centro de 
Educação Ambiental

Presidente do Conselho de Administração
da S.energia

bruno.vitorino@cm-barreiro.pt
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Esta atividade 
torna qualquer 
pessoa que 
participe mais 
forte, mais 
experiente e 
confiante. 

 Esta ação de grande sucesso esteve inserida 
na Agenda de Atividades “ Reserve o Verão em 
Família”, pelo terceiro ano consecutivo.

 Dia 5 de setembro: tudo começa cedo com a 
reunião dos participantes, onde é explicado o 
cenário da ação: a excursão fotográfica, da qual 
fazemos parte, aterra de emergência numa 
floresta tropical. Os instintos despoletam, e 
agarra-se rapidamente no kit de emergência e 
ferramentas disponíveis. Inicia-se uma aventura 
que durará 24h, e na qual terão de ser aplicadas 
9 técnicas de sobrevivência, até sermos 
salvos. Tudo isto com a orientação de fuzileiros 
especializados e muito profissionais.

 Na primeira fase, o objetivo é encontrar um sítio 
adequado para o acampamento, em silêncio e sem 
deixar rastos durante o percurso; não estamos 
sozinhos… Após encontrar um ponto de água, 
que assegurará a nossa sobrevivência, o local 
do campo-base é escolhido. A tarefa seguinte é 
fazer fogo, o qual não se poderá apagar.

Bushcraft 
Artes do Mato

 Na fase seguinte procede-se à construção 
dum abrigo, de modo a ficarmos protegidos dos 
elementos e perigos. O trabalho de equipa é 
então a base e o motor do grupo. Procede-se à 
recolha de materiais que a natureza providencia, 
à elaboração de armadilhas, à preparação de um 
forno e várias misturas para comer. Aguarda-se 
pelo cair da noite e pela vigia da fogueira.

 Dia 6: com a chegada da tão desejada manhã, 
assinala-se a nossa presença com sinais de fumo, 
de modo a sermos salvos e regressarmos aos 
nossos lares. 

 Esta atividade torna qualquer pessoa que 
participe mais forte, mais experiente e confiante. 
Obrigado aos fuzileiros instrutores.
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Novo mapa 
da Mata da 
Machada já 
disponível
 Os utilizadores da Mata da Machada já têm um 
mapa dos caminhos e percursos aí existentes, 
que permitirá que todos possam usufruir melhor 
daquele que é considerado o “pulmão” do con-
celho do Barreiro.

Este mapa está disponível gratuitamente no 
Centro de Educação Ambiental. Pode também 
consultá-lo em www.cm-barreiro.pt

PAISAGENS

O Mercado da Energia 
Está a Mudar  - Informe-se 
Bem Para Decidir Bem
Os Descontos Sociais de Energia foram 
apresentados na tarde 25 de setembro, no 
CATICA – Centro de Assistência à Terceira Idade 
de Coina e Arredores, no Concelho do Barreiro. 
Esta sessão, promovida pela Direcção-Geral de 
Energia e Geologia (DGEG), em parceria com 
a RNAE - Associação das Agências de Energia 
e Ambiente (Rede Nacional), pela S.Energia – 
Agência Regional de Energia para os concelhos 
do Barreiro, Moita e Montijo e pela Câmara 
Municipal do Barreiro, visou informar e esclarecer 
os consumidores sobre as novas condições de 
acesso aos descontos sociais de eletricidade e 
gás natural. O mercado liberalizado de energia 
foi outro dos temas em destaque, apresentados 
por Bruno Vitorino, Presidente do Conselho de 
Administração da S.energia.

 Esta ação decorreu no âmbito da campanha 
“Descontos Sociais de Energia: Informe-se bem 
para decidir bem”, para que todos os consumi-
dores que reúnam condições, possam beneficiar 
dos respetivos descontos que permitem redu-

ções até -34% nas faturas de eletricidade e de 
-31% na fatura de gás natural.

  Para o efeito, e a nível local, poderá contac-
tar a Agência no endereço Rua Gay Lussac, nº4, 
2830, Barreiro, pelo telefone 210 995 139 ou 
pelo endereço geral@senergia.pt.

http://www.cm-barreiro.pt/uploads/writer_file/document/7122/Manual6.pdf
www.cm-barreiro.pt
mailto:geral%40senergia.pt?subject=
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Reserva o 
Sábado

 No dia 3 de outubro regressou a Reserva o Sábado.
Esta primeira ação, sob o título Observação de Aves, 
foi inserida no fim-de-semana europeu com o mes-
mo nome, contando com a colaboração da Associa-
ção de Defesa do Ambiente - Grupo Flamingo. 

 Os participantes, com o auxílio de guias de campo, 
binóculos, telescópios e máquinas fotográficas, des-
cobriram um mundo novo, onde nem tudo o que voa 
à nossa volta são pardais.

 A primeira parte desta atividade decorreu na 
Mata da Machada, através de um percurso de 2 
horas, tendo sido possível observar as seguintes 
espécies: chapim-real, chapim-de-poupa, estor-
ninho-preto, pica-pau-malhado-grande, papa-
-moscas-preto, melro, pardal e gralha-preta. No 
sapal do Rio Coina, a observação foi feita em 2 
pontos de observação fixos, onde se viu e iden-
tificou espécies como: garça-branca-pequena, 
garça-real, perna-verde, perna-vermelha, gai-
vota-de-patas-amarelas, guincho, corvo-mari-
nho, maçarico-galego e milherango.

 Ao longo dos percursos foram partilhadas in-
formações acerca das diferentes aves e sua 
ecologia, aproveitando também para falar sobre 
a problemática das espécies invasoras, chorão-
-das-praias e acácias, espécies que são o alvo 
do Projeto LIFE Biodiscoveries.

 E mesmo apesar da timidez e rapidez de algumas 
aves na Mata, o balanço foi positivo, havendo sem-
pre espaço para a boa-disposição e interesse pela 
natureza. 

CEA COM 
novidades!

 A funcionar desde 2005, o Centro de Educação 
Ambiental da Mata da Machada e Sapal do Rio 
Coina  é um espaço aberto à Comunidade que 
surge da necessidade de preservar e proteger a 
Mata e o Sapal. Tem também como missão pro-
mover a sustentabilidade ambiental, informando 
e formando os cidadãos em geral, com especial 
incidência nas crianças e jovens.

  Em 2010, o CEA foi alvo de uma intervenção 
que veio melhorar as condições do edifício, tor-
nando-o mais confortável e apelativo, e com no-
vas dinâmicas.

 Até ao final do ano, teremos novidades: criare-
mos um gabinete de atendimento para melhor 
receber quem aqui vem, e o Programa de Edu-
cação Ambiental está a ser revisto: teremos no-
vas ações em áreas, por exemplo, como o rio e 
o sapal ou as espécies  invasoras.

  Pretendemos continuar a ser uma referência 
para todos aqueles que nos visitam, vindos des-
te e de outros concelhos, mantendo a qualidade 
das atividades dirigidas ao público escolar e ao 
resto da população.

 O CEA será alvo de algumas pequenas obras, 
pelo que se encontra encerrado até ao final de 
2015. Contamos reabrir no início do próximo 
ano, com imagem melhorada e prontos para re-
ceber a sua visita.
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PAISAGENS

 A Agenda de Atividades “Reserva o Verão em Fa-
mília” decorreu de 6 de junho a 6 de setembro no 
CEA, sempre aos fins-de-semana.

 No mês de junho, as atividades, dirigidas a toda 
a família, foram gratuitas: slide ou escalada, pas-
seios com as nossas bicicletas, aulas de Yoga ou 
de Fitness em família, ou o volteio a cavalo. Foram 
fins-de-semana solidários, onde foram recolhidos  
bens alimentares não-perecíveis, que foram poste-
riormente encaminhados param o Centro Social e 
Paroquial Padre Abílio Mendes.

 Em julho, agosto e setembro foram preparadas 
atividades de temáticas variadas: culinária, foto-
grafia, produtos de limpeza e de tratamento esté-
tico caseiros, entre muitos outros, muito participa-
das pelo público que, todos os anos, já Reserva o 
Verão em Família.

 A 10ª edição da Subida do Rio Coina, que teve 
lugar no dia 11 de julho, contou com cerca de 120 
participantes, em 17 canoas e no Varino Pestarola.
Com o apoio dos Bombeiros Voluntários Sul e Sues-
te e da Escola de Fuzileiros, os participantes pude-
ram explorar a riqueza do rio Coina, neste passeio 
pelo valor natural do Sapal, numa visita guiada pelo 
técnico do Centro de Educação Ambiental, Nuno 
Cabrita, e pelo biólogo Mauro Hilário.

 De salientar que, nas suas 10 edições, esta inicia-

Reserva o Verão 
em Família

Subida do Coina

Campos de Férias 
de Verão

tiva já contou com cerca de 1500 participantes e 
450 embarcações.

 Encerraram no dia 28 de agosto, os Campos de 
Férias de Verão do CEA. Para trás ficaram dez se-
manas consecutivas de animação e aprendizagem 
para dezenas de crianças entre os 6 e os 12 anos. 
Divididos em cinco quinzenas, de 22 de junho até 28 
de agosto, estes Campos de Férias têm um acentu-
ado caráter pedagógico na área da sustentabilidade 
ambiental. “Queremos que os nossos participantes 
se divirtam mas ao mesmo tempo que aprendam”, 
referiu Bruno Vitorino, Vereador responsável pelo 
CEA, acrescentando que são trabalhadas ao longo 
das quinzenas as vertentes da sustentabilidade, da 
proteção da natureza, da energia, e dos recursos 
naturais como a água, “procurando com isso uma 
diversidade de jogos e de atividades enriquecedo-
ras para todos”.
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PAISAGENS

 Com início em setembro de 2014, o projeto Bio-
discoveries tem vindo a angariar cada vez mais 
participantes, responsáveis pela intervenção na 
área abrangida pelo projeto.

 Atualmente, o número de talhões adotados per-
mite que 61 parcelas tenham sido alvo de ações 
de controlo das espécies invasoras: chorão-da-
-praia e acácias.

 Se esta participação pública tem crescido signifi-
cativamente, também muito do trabalho realizado 
se deve à chegada recente da equipa técnica, que 
não só tem desenvolvido uma ação diária nas áreas 
afetadas por espécies invasoras, como tem sido im-
prescindível no controlo da expansão das mesmas.

 Esta equipa técnica foi reforçada, desde 13 de 
julho, com a chegada de trabalhadores florestais, 
ao abrigo do protocolo estabelecido entre a Câ-

Um ano de 
Biodiscoveries

mara Municipal do Barreiro e o Estabelecimento 
Prisional do Montijo. A mesma tornou possível 
um maior apoio aos voluntários e a preparação 
dos terrenos, de forma a permitir uma interven-
ção em locais até agora dificilmente acessíveis.

 Optou-se por iniciar o trabalho com a equipa 
técnica em zonas em que as invasoras estão em 
expansão, restringindo desta forma a área de 
propagação.

 Esta atuação centra-se no controlo direto do 
chorão-da-praia e das acácias e na preparação 
de terrenos, até agora, dificilmente acessíveis, 
facilitando o trabalho dos voluntários que adotem 
esses talhões.

Março

SETEMBRO

Reserva Natural Local

Invasoras

	 Acácias sp.

	 Chorão-da-praia

Talhões Adotados 

	 Adotado

	 Adotado ativo
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Comece por reunir rolhas de cortiça. Quando as 
tiver em número suficiente, escolha o padrão que 
pretende: horizontal, vertical, em espinha….

Se a moldura tiver vidro, retire-o. Se não tiver 
parte de trás, faça uma, por exemplo, a partir de 
um cartão recortado à medida e colado à moldu-
ra. Esta parte de trás será a base onde vai colar 
as rolhas.

Comece a colar as rolhas com o padrão que de-
finiu. A cola quente é uma boa opção, pois seca 
rapidamente e evita que as rolhas deslizem. Se 
necessário, corte e apare as rolhas que ficam nas 
extremidades, de forma a justarem-se ao formato 
da moldura.

E pronto. Agora é só pendurar e já tem onde afixar 
os seus recados!

Adaptado de: 
http://suzegeeksout.com/2012/07/10/diy-corkboard/

ECOPÁGINA

Quadro 
de cortiça
Tem uma moldura 
em casa e não sabe 
o que fazer com 
ela? Nós temos uma 
ideia. 
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AGENDA
4 de novembro
À LUZ DOS MINERAIS: O FASCINANTE MUNDO DA 
MICROSCOPIA
Local: Auditório da Biblioteca FCT-UNL - Caparica
Informações: http://bibliotecaunl.blogspot.pt

12 e 13 de dezembro
ENCONTRO SOBRE BIODIVERSIDADE E CONSER-
VAÇÃO DE INVERTEBRADOS EM PORTUGAL  
Local: Seia
Informações: http://ebci2015.weebly.com

25 de outubro
MARATONA FOTOGRÁFICA NO EVOA: “CAPTE 
OS TONS DO OUTONO”
Local: CEA
Informações: www.evoa.pt

AGENDA

IDEIAS CIENTÍFICAS EM 30 SEGUNDOS 
Mike Goldsmith 
Edicare

LIVRO

 As ideias brilhantes impeliram a ciência desde 
o início. Neste livro, são exploradas 30 das des-
cobertas mais importantes em pequenos tex-
tos, com ilustrações apelativas, e mini sessões 
emocionantes que te irão desafiar a testar estas 
teorias.

http://bibliotecaunl.blogspot.pt
http://ebci2015.weebly.com
http://www.mnhnc.ulisboa.pt 
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OBSERVATÓRIO

Lacrau
(Buthus occitanus)

é a única espécie de escorpião 
existente em Portugal

OBSERVATÓRIO
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  Pode parecer normal os escorpiões apresenta-
rem à primeira vista muito poucas semelhanças 
com as aranhas, contudo os sistemas englo-
bam-nos na classe dos Aracnídeos, tal como as 
aranhas e os ácaros. À semelhança dos outros 
artrópodes, o lacrau apresenta um esqueleto 
externo quitinoso com apêndices articulados, 
necessitando de mudas constantes para que o 
exosqueleto acompanhe o crescimento do ani-
mal. Fazem parte de uma linhagem evolutiva 
muito antiga, que remonta ao período Silúrico 
(443 milhões de anos atrás).

Relativamente às suas dimensões, estas variam 
de espécie para espécie, podendo ir desde os 9 
mm no escorpião cavernícola Typhlochactas mi-
tchelli, e atingir os quase 20 cm de comprimento 
na espécie africana Pandinus imperator. 

São seres com uma capacidade de resistência 
e adaptação deveras extraordinária; possuem 
por exemplo uma enorme resistência à radioa-
tividade: estima-se que são até 150 vezes mais 
resistentes do que o Homem. São conhecidas 
descrições de escorpiões que viveram três anos 
sem se alimentarem, ou que suportaram tempe-
raturas extremas de -25ºC e +60ºC.

Todos os escorpiões são ovovivíparos, ou seja, 
os ovos fecundados desenvolvem-se no interior 
do corpo da progenitora. Após dilacerarem com 
o aguilhão a membrana em que nascem envol-
vidos, permanecem no  dorso da mãe até à pri-
meira muda do exosqueleto, situação que ocorre 
ao fim de duas semanas. Findo este período, as 
crias encontram-se perfeitamente aptas para 
levarem uma vida solitária e independente. As 
mesmas irão efetuar até cerca de oito mudas do 
exosqueleto, até atingirem a maturidade sexual. 
Temporalmente, este processo equivale a apro-
ximadamente dois anos. Consoante a espécie, 
podem viver entre 2 e 25 anos, perpetuando ano 
após ano um ritual de namoro, que ocorre nos 
meses mais quentes.

Encontram-se descritas aproximadamente 1200 
espécies de escorpiões, agregadas   numa de-
zena de famílias. De todas, apenas cerca de 30 
espécies são potencialmente perigosas para o 
Homem. Um bom indicador relativamente à to-
xicidade de um escorpião é que, na maior parte 
das vezes, quanto maiores as pinças, menos tó-
xico será o seu veneno. 

O Lacrau (Buthus occitanus) é a única espécie 
de escorpião existente em Portugal. Encontra-se 
disseminado por todo o território nacional, po-
dendo ser observado frequentemente em zonas 
áridas, com rochas e expostas ao sol. Animal 
solitário, quando  é observado nas proximidades 
de outro, um deles está certamente decidido a 
comer o rival ou anda à procura de parceiro se-
xual. A sua visão é tão pobre, que não consegue 
reconhecer um indivíduo da mesma espécie, a 
não ser quando estão em contacto.  

Quando exposto a uma luz ultravioleta, o lacrau 
emite uma fluorescência azul-esverdeada. Esta 
particularidade por si só é útil e facilitadora para 
quem os estuda, pois auxilia na sua localização 
durante a noite, o período em que este se en-
contra ativo. Sendo esta característica bastante 
interessante, o seu propósito para a biologia do 
animal mantém-se no entanto um mistério ainda 
por desvendar.

Classificação científica
Reino:  Animalia
Filo: Arthropoda
Subfilo: Chelicerata
Classe: Arachnida
Ordem: Scorpiones
Família: Buthidae
Género: Buthus
Espécie: B. occitanus

possuem uma enorme 
resistência à 
radioatividade: estima-
se que são até 150 vezes 
mais resistentes do que 
o Homem
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IMPRESSÕES COLORIDAS

 2015 foi escolhido e declarado como o Ano In-
ternacional da Luz (AIL) pela Assembleia Geral 
das Nações Unidas.

 É um acontecimento a nível global, havendo vá-
rias organizações científicas com eventos pelo 
mundo fora. A abertura foi em em Paris (Fran-
ça), em janeiro de 2015 e o seu encerramento 
será em Mérida (México), em fevereiro de 2016.
Em Portugal, municípios, escolas, universida-
des e museus recebem atividades e exposições 
referentes ao tema da luz na ciência, nature-
za e cultura, atividades essas coordenadas pela 
Sociedade Portuguesa de Física, pela Comissão 
Nacional da UNESCO e pela Ciência Viva.

 Estas iniciativas têm como propósito divulgar 
as tecnologias com base na luz, de modo a re-
duzir o desperdício energético, tendo em vista 
um desenvolvimento sustentável, e melhorando 
também a qualidade de vida, promovendo o en-
volvimento dos jovens nestas ações.

Ano Internacional 
da Luz

 Que sabemos nós da luz? Ela é uma radiação 
eletromagnética que viaja a 1.079.252.849 qui-
lómetros por hora, com um comprimento de 
onda entre 400 e 700 nanómetros (subunidade 
do metro, equivalente a um milionésimo de mi-
límetro), ficando entre os infravermelhos (radia-
ção térmica invisível) e os ultravioletas (radia-
ção negra invisível).

 E onde encontramos a luz? A bem dizer, está em 
todo o lado. Como fonte natural está no Sol que 
vemos durante o dia, e nas restantes estrelas 
que vemos à noite. Acompanha-nos há milhares 
de anos através do fogo e erupções vulcânicas, 
e pode ser vista em dias de tempestade, na pre-
sença de relâmpagos. Pode ainda ser produzida 
por alguns seres vivos, tais como pirilampos, 
tamboris, minhocas, alforrecas e, surpreenden-
temente, também por bactérias e cogumelos.

 Artificialmente encontra-se nas lâmpadas que 
acendemos e desligamos, em velas, no fogo-de-

01
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-artifício, lasers, reações químicas e fusão nuclear.

 Sabemos que a luz é um dos ingredientes na 
receita da vida do nosso planeta. Começa na 
natureza, pela fotossíntese das plantas que nos 
fornecem parte do oxigénio vital para os seres vi-
vos. As nossas florestas e hortas são alimentadas 
pela luz, portanto, as casas que habitamos e o 
que comemos dela derivam. É ainda que, através 
da luz do Sol que absorvemos vitaminas essen-
ciais ao nosso crescimento, tanto como indivídu-
os e também como espécie. Sem luz não haveria 
visão nem perspetiva, faltariam artes tais como 
a pintura, o cinema e a fotografia. 

 Como fonte de energia renovável, a luz solar 
pode ser transformada em calor e eletricidade 
ilimitada, de modo a reduzir a pegada ecológica. 
A luz é o alicerce do progresso nas comunica-
ções: computadores e smart phones têm como 

base dados que são propagados por fibra ótica.
Nos avanços da medicina tem sido também cru-
cial, permitindo o melhoramento de tecnologias 
como ressonâncias magnéticas, ultrassons, ra-
diografia, cirurgias a laser e TAC’s. Outros ins-
trumentos dependem ainda da luz, como máqui-
nas fotográficas e microscópios.

 A luz é então digna de ter um ano em sua ho-
menagem. Ela é os nossos olhos na Terra.

1) O homem primitivo cedo percebeu a vantagem do 
fogo: uma fonte de luz e de proteção.

2) O relâmpago tem um espetro extremamente alar-
gado, com emissões muito para além dos limites da 
luz visível. 
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Fotos: Mauro Hilário
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